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II. EMENTA 

 
Instabilidade nas economias capitalistas: abordagens das teorias macroeconômicas. Schumpeter e a teoria do 
desenvolvimento econômico. Keynes e a instabilidade em uma economia monetária da produção. Pós-keynesianos e a 
instabilidade em uma economia com sistema financeiro desenvolvido. Controvérsias entre teorias macroeconômicas: 
comparação das teorias abordadas nas disciplinas de macroeconomia e a classificação entre ortodoxia e heterodoxia. 
 

 

III. OBJETIVOS 

Possibilitar o conhecimento básico das teorias sobre a instabilidade das economias de mercado, com ênfase na 
análise do comportamento cíclico dessas economias. Expor e discutir as abordagens heterodoxas da 
macroeconomia, com ênfase nas críticas teóricas e epistemológicas às abordagens ortodoxas e nos problemas de 
economias monetárias modernas: ciclos econômicos, inovações, desemprego, consumo, investimento, papeis do 
sistema financeiro, expectativas, governo, patologias e possibilidades de políticas econômicas, tomando-se como 
referência as obras de Schumpeter, Keynes, Kalecki, e introduzindo as abordagens teóricas pós-keynesianas. 
Schumpeter e a teoria do desenvolvimento econômico, com inovação e desequilíbrio. Keynes e as noções de 
instabilidade e incerteza. O princípio da demanda efetiva e a determinação da renda, do produto e do emprego. A 
macroeconomia pós Teoria Geral abordada pelos Monetaristas, Novos Clássicos e Novos Keynesianos. A 
macroeconomia Pós-Keynesiana, a noção de economia monetária da produção e o papel da política econômica. 

 

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

I. – INTRODUÇÃO: EQUILÍBRIO GERAL, MACROECONOMIA NEOCLÁSSICA E CRÍTICAS À TEORIA ORTODOXA 
- O modelo de equilíbrio geral, lei de Walras, condição de Pareto e implicações de política; 
 
II – DEMANDA EFETIVA I - KEYNES E O PRINCÍPIO DA DEMANDA EFETIVA 
- o princípio da demanda efetiva, desemprego involuntário e equilíbrio fora do pleno emprego (TG 1-3) 
- a determinação do emprego e da renda: consumo, poupança, multiplicador (TG 8 – 10) 
- expectativas, incerteza e os determinantes do investimento em economias monetárias de produção (TG 5, 11, 
12) 
 
III – DEMANDA EFETIVA II: KALECKI E DETERMINAÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO DA RENDA 
- modelo kaleckiano simples: demanda efetiva e repartição do produto (Manual da USP, cap 4; Kalecki, 1980) 
- equações de determinação da renda e dos lucros em Kalecki, modelo simplificado e modelo completo 
 
IV – INVESTIMENTO, JUROS E MOEDA 
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- Moeda e sistema monetário (Cardim et al, cap 1); TQM (Cardim et al, cap. 3) 
- As teorias da taxa de juros (TG 13, 14, 15) 
- Investimento e Poupança (TG 7, 16; Keynes, 1930) 
- Preferência pela liquidez, as propriedades fundamentais do juro e da moeda (TG 17, Cardim et al, cap. 4) 
 
V – INSTABILIDADE E DINÂMICA NA ECONOMIA CAPITALISTA – SCHUMPETER E DESTRUIÇÃO CRIATIVA 
- instabilidade e ciclos econômicos: fluxo circular da renda, inovação, empreendimento, destruição criativa e 
ciclos de inovação em Schumpeter  
- crédito, poupança, bancos em Schumpeter (TDE 2, 3, 6; CSD 7) 
- inovação em economias maduras (Instabilidade do Capitalismo, 1) 
 
VI – INSTABILIDADE SISTÊMICA E POLÍTICAS ECONÔMICAS ESTABILIZADORAS 
- Síntese da Teoria Geral do Emprego em Keynes (TG 18; Keynes, 1937) 
- falhas estruturais das economias capitalistas em Keynes: diagnóstico e propostas de política econômica; a crítica 
de Kalecki: aspectos políticos do pleno emprego (TG 24; Kalecki, 1943) 

- Críticas metodológicas à teoria macroeconômica ortodoxa. 
- Os princípios explicativos pós-keynesianos sobre as economias monetárias de produção (Cardim, 3) 
- Instabilidade sistêmica e proposições de política dos pós-keynesianos 
 

 

V. METODOLOGIA DE ENSINO APRENDIZAGEM 

Aulas expositivas 
Discussão da literatura do curso 
Discussão de política e conjuntura econômica atuais à luz da literatura do curso 
 

 

VI. AVALIAÇÃO 

- Três avaliações de igual valor (P1, P2 e P3). 
Média Final = (P1 + P2 + P3)/3 
Aprovação: Média Final >= 6,0 (Res. 017/CUn/1997) 
 

- Prova Final com o conteúdo da disciplina para estudantes que não obtiveram aprovação com base na média final 
das avaliações P1 e P2, desde que tenham frequência suficiente (>=75%) e média aritmética entre 3,0 (três) e 5,5 
(cinco vírgula cinco) (Resolução CUn 017/1997). 
 

 

VII. CRONOGRAMA 

Unidades em sequencia. Cada unidade deve levar entre 3 e 4 semanas, de forma a cobrir todo o conteúdo até o 
encerramento do semestre. 
 

 

VIII. BIBLIOGRAFIA 

Observação: a Bibliografia pode sofrer ajustes ao longo do período. A responsabilidade em obter os textos é de 
cada discente. 
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IX. OBSERVAÇÕES/INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

- Modificações pontuais na programação da disciplina (ordem do conteúdo, textos, conteúdo das avaliações, etc.) podem 
ocorrer ao longo do período letivo, sendo informadas à turma, oportunamente. 
- Comunicação com a turma: para maior celeridade, será criado grupo de whatsapp somente para uso da disciplina, além dos 
fóruns e e-mails usuais via Moodle. 
- É responsabilidade do estudante buscar obter os textos da literatura onde for possível obtê-los (biblioteca, internet, etc). 
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